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1 - APRESENTAÇÃO


	Apresenta-se a seguir o Projeto do Sistema de Abastecimento de Água da Comunidade Santa Luzia, localizado no Município de São João da Lagoa.

	Para elaboração dos trabalhos serviram de insumos as normas da ABNT pertinentes, os procedimentos, normas e padrões adotados pela FUNASA e levantamento de campo realizado pela Prefeitura Municipal de São João da Lagoa/MG.

	Os Levantamentos Topográficos utilizados na elaboração deste projeto são de responsabilidade exclusiva da Prefeitura Municipal de São João da Lagoa - MG.

  
1.1 Normas utilizadas 

Para a elaboração do Projeto do Sistema de Abastecimento de Água foram consideradas as diretrizes das seguintes normas: 
· NBR-12211 de abril/1992 – Estudos de Concepção de Sistemas Públicos de Abastecimento de Água; 
· NBR-12212 de abril/2006 – Projeto de poço tubular para captação de água subterrânea; 
· BR- Abastecimento público. 
· NBR-12214 de abril/1992 – Projeto de Sistema de Bombeamento de Água para Abastecimento Público; 
· NBR-12215 de dezembro/1991 - Projetos de Adutora de Água para Abastecimento público; 
· NBR-12216/92 Projeto de Estação de Tratamento de Água para Abastecimento Público. 
· NBR-12217 de julho/1994 – Projeto de Reservatório de Distribuição de Água para Abastecimento Público. 
· Portaria n. 518/2004 – Padrões de potabilidade de Água para consumo Humano publicada pelo Ministério da Saúde. 
· 12213 de abril/1992 - Projetos de Captação de Água de superfície para Abastecimento público. 

2 INTRODUÇÃO

O Sistema de Abastecimento de Água da Comunidade Santa Luzia, localizada no município de São João da Lagoa/MG, será detalhada levando em conta os diversos aspectos operacionais de custo de implantação da obra, apresentando menor custo financeiro em termos de Custo de implantação / m³ de água distribuída faturada, visando sempre o melhor sistema a ser implantado com o mínimo de impacto ambiental na localidade. 
O Sistema de Abastecimento de Água proposto para a comunidade Santa Luzia prevê a implantação do sistema de abastecimento de água, contemplando os seguintes itens: 


· Ligação da rede adutora de água a ser implantada da captação até o reservatório, através do poço tubular a ser perfurado na Comunidade; 
· Implantação de reservatório;
· Implantação de poço tubular na Comunidade. 


2.1 LOCALIZAÇÃO 

O município de São João da Lagoa está posicionado nas seguintes coordenadas geográficas: 16°51’13,33” de latitude sul e 44°20’55,81” longitude oeste. Segundo dados do IBGE (2018), a área total do município é de 998,015 km², estando inserido na mesorregião do Norte de Minas e microrregião de Montes Claros. A comunidade Santa Luzia situa-se na zona rural do município de São João da Lagoa/MG, distante aproximadamente de 3,0 km da sede municipal, sendo o acesso feito por estrada municipal, de fácil acesso. Suas coordenadas geográficas são: 16°51'17,82" de latitude sul e  44°19'18,19" de longitude oeste (Figura 1). A comunidade esta localizada na bacia federal Rio São Francisco e na bacia estadual Rio Pacuí – SF6.
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Figura 1 - Localização Comunidade Santa Luzia
Fonte: Mapa Rodoviário de Minas Gerais, 2017.


3 DIAGNÓSTICO DO QUADRO ATUAL 

A população da Comunidade Santa Luzia usufrui da água advinda de um reservatório de outra comunidade, no qual, não é ofertada todos os dias, por não possuir um sistema de abastecimento de água local. A rede de distribuição foi implantada na comunidade, entretanto a mesma não possui reservatório e poço tubular.
De acordo com dados da Prefeitura Municipal de São João da Lagoa/MG, a Comunidade Santa Luzia, conta com 27 residências, e, o levantamento feito na comunidade, atualmente há aproximadamente 81 habitantes na localidade.

	DADOS DOS PROPRIETÁRIOS

	N°
	TITULAR
	CPF
	MORADORES

	1
	Mardem Gonçalves Santos
	100.401.866-52
	2

	2
	Diego Mendes Ferreira
	100.379.016-05
	3

	3
	Marcos Pinheiro da Silva
	040.936.246-82
	3

	4
	Welington Afonso Gonçalves
	050.446.336-58
	3

	5
	Israel Marçal Santos
	037.564.096-02
	1

	6
	Aroldo Azevedo Gonçalves
	598.362.536-53
	3

	7
	Expedito Gonçalves Pinheiro
	744.379.416-91
	6

	8
	Luiz Ferreira da Silva
	477.451.856-53
	1

	9
	Anderson de Queiroz
	048.399.656-41
	2

	10
	Domício de Melo Rocha
	270.814.606-82
	1

	11
	Pedro Gonçalves Neto
	037.607.458-22
	6

	12
	Pedro Laudelino Gonçalves Pereira
	956.268.168-87
	3

	13
	Geraldo Adilson Gonçalves Pereira
	527.935.756-15
	3

	14
	Milton Cesar Gonçalves Pereira
	004.255.486-19
	4

	15
	Vanilson Ferreira Alves
	789.179.056-68
	3

	16
	Juliana Saraiva Eulálio
	066.355.606-61
	3

	17
	Ailton Rodrigues Ruas
	635.174.266-87
	2

	18
	Kleber Marcio Gonçalves
	756.914.746-15
	5

	19
	Carlos Antônio de Oliveira
	007.217.368-82
	3

	20
	Marciano da Rocha Neto
	846.727.816-15
	2

	21
	Wandaik Oliveira da Silva
	736.729.986-72
	2

	22
	Domingos Osmar Pinheiro
	060.160.376-13
	6

	23
	Paulo Simão de Campos
	535.027.286-15
	1

	24
	Eustáquio da Glória M. Corrêa
	677.492.756-49
	3

	25
	Maria Aparecida Pereira Ramos
	077.171.076-36
	5

	26
	Pedro Gonçalves Queiroz
	841.121.076-68
	2

	27
	Maria de Fátima
	051.163.146-42
	3

	TOTAL HABITANTES
	81




4 DESCRIÇÃO GERAL DA CONCEPÇÃO BÁSICA 

4.1 Critérios e parâmetros de projeto adotados

Com base nas recomendações da Norma Brasileira, serão adotados os seguintes valores para o cálculo das vazões domiciliares:

·   coeficiente per capita 		150 l/hab x dia;
·   coeficiente de Variação de Contribuição:
K1 = 1,20 ( dia de maior consumo )
				K2 = 1,50 ( hora de consumo máximo )
· população abastecível 		100 %
· Diâmetro mínimo adotado 		DN 50 (DE 60 mm)
· Material empregado na rede 	PVC (C=140)
· Horizonte de Projeto:                      20 anos 

a) Alcance de Projeto 

O alcance de plano previsto para o projeto é de 20 anos, sendo: 

· Ano 2021 – Elaboração dos Projetos; 
· Ano 2021/2022 – Obras; 
· Ano 2041 – Final de Plano (Ano 20). 

b) Estudos Populacionais 

Na avaliação da população devem ser considerados dois itens fundamentais, ou seja, a população atual da área de abrangência e a evolução desta mesma população ao longo do alcance de projeto. A Comunidade Santa Luzia conta com 27 residências e população local estimada em 81 habitantes, de acordo com os dados da Prefeitura Municipal de São João da Lagoa/MG. 

Evolução Populacional 

A avaliação confiável da população de projeto é um dos parâmetros mais importantes a serem considerados, pois está diretamente ligado à demanda pelos serviços objeto do presente estudo. Na avaliação da população devem ser considerados dois itens fundamentais, quais sejam, a população atual da área de abrangência e a evolução desta mesma população ao longo do alcance de projeto. 
Mesmo com esses dados, ao avaliar a projeção de uma população, deve-se ainda considerar fatos que possam mostrar a tendência atual e interferir na tendência futura. Não foram identificados na localidade quaisquer acontecimentos que possam gerar população temporária ou flutuante. 
Para a evolução populacional com um horizonte de 20 anos, onde apenas ocorre o crescimento vegetativo, normalmente tem-se adotado o processo geométrico com a adoção de taxa fixa ou variável por períodos. 
Assim, para a localidade em questão, propõe-se a adoção do processo geométrico com taxa de 1,00% a.a., índice este próximo ao balizador de crescimento do estado de Minas Gerais no ano de 2010 que foi de 0,91% aa. 
Considerando a relação habitantes/domicílios das Comunidades, levantadas a partir de dados do município de São João da Lagoa/MG, levando em conta o número de domicílios das comunidades, utilizando uma taxa de crescimento de 1,00% anual à partir de 2019, utilizou-se a seguinte função quadrática: 

Ye = Y0 (1 + i)^t 
Onde: 
Yo = pop. inicial 
i = 0,010 (2019/2039) 
t= (ano-2019) 


· Santa Luzia
Ye = 81 {1 + [0,010 (2021/2041)]}^(2041-2021) 
Ye = 100 habitantes 


Logo, a projeção populacional para 2041 na Comunidade Santa Luzia é de 100 habitantes.

Previsão de Consumo
	
Considerando que a demanda de água é calculada em função da população abastecida, com base na taxa “per capita” de consumo de água e nos outros parâmetros fixados, temos a seguinte previsão de vazão:

ESTIMATIVA DE CONSUMO
	

ETAPA
	
CONSUMIDORES
	CONSUMO MÉDIO
DIÁRIO

	CONSUMO DIA MAIOR CONSUMO
K1 = 1,20
	CONSUMO HORA MAIOR CONSUMO
K2 = 1,50

	
	
	
l/seg
	
M³/hora
	
l/Seg
	
m³/hora
	
l/Seg
	
M³/hora

	
	
	
	
	
	
	
	

	População
	100
	0,17
	0,63
	0,21
	0,75
	0,31
	1,13

	
	
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	100
	0,17
	0,63
	0,21
	0,75
	0,31
	1,13



5 MEMORIAL DESCRITIVO E DE CÁLCULO

5.1 Captação – Poço 

A captação será feita por um poço tubular que será instalado na localidade que dista cerca de 460 metros do reservatório. É importante salientar que, para a garantia de funcionalidade do sistema a ser implantado, foi realizado um estudo hidrogeológico do local a ser instalado o poço em questão, cujos resultados indicaram que existe a possibilidade do mesmo ter água para suprir a demanda da Comunidade São Roberto de Minas. A área do poço será protegida com cerca de arame farpado, mourões de concreto, portão de acesso ao pedestre laje sanitária de proteção e urbanização. Os sistemas elétricos serão instalados de acordo com aspectos de normatização pertinentes. Será construído um abrigo de proteção aos quadros elétricos e a área será urbanizada.

5.2 TRATAMENTO 

Propõe-se como tratamento, a desinfecção da água, através do clorador de pastilhas. 

5.3 ADUTORA DE ÁGUA TRATADA 

A adutora de água tratada será representada pela canalização que interligará e conduzirá a água captada do Poço até o reservatório elevado com capacidade para 20 m³ de água.

Vazão
       	Q = 1,13 m3/h = 0,31 l/s

Foi utilizada a fórmula de Bresse para determinação do diâmetro econômico e a fórmula de Hazen-Willians para a perda de carga.
   

D = 1,1  x

Onde: K = 1,10 e Q = Vazão de recalque em m³/s 

D = 1,10 x   = 0,0019m

Dadotado = 75mm 

A adutora a ser construída será em diâmetro nominal = 75 mm, com tubo PVC PBA CL 15 e extensão de 460 m.

5.4 RESERVAÇÃO 


   		Adotaremos o cálculo do volume do reservatório, 1/3 da demanda do consumo máximo diário, para o reservatório elevado.

          R = 100  Hab. x 150 l/hab/dia x 1,2   =  6.000 litros. 
                                       3

Será instalado um reservatório com capacidade para 20 m3, tipo taça, elevado, com coluna seca de 5,40 metros.
	O reservatório contará com dispositivos de descarga para limpezas periódicas e de um extravasor para eventuais excessos de água. Também estará munido de tampa de inspeção e uma escada de acesso.

        
5.6 REDE DE DISTRIBUIÇÃO

	A comunidade possui rede existente e encontra-se em boas condições de uso, entretanto, o abastecimento vem de outra comunidade, sendo frequente a falta de água pela grande distância entre as mesmas, não tendo pressão suficiente para suprir a população, dessa forma, o abastecimento será proveniente do novo reservatório instalado unificado a rede existente. O projeto, em anexo, apresenta os elementos topográficos, hidráulicos e construtivos da rede atual.

6 PROJETO PROPOSTO E DETALHAMENTOS 

A seguir, em anexo serão apresentados os projetos com os respectivos desenhos esquemáticos.

6.1 SISTEMA EXISTENTE E PROPOSTO 
6.2 CERCA DE PROTEÇÃO 
6.3 POÇO 
6.4 RESERVATÓRIO 20 m³ - PLANTAS, CORTES E DETALHES

7 ORÇAMENTO 

Os custos dos investimentos foram estimados a partir dos quantitativos básicos de projeto e de preços estabelecidos na planilha de custo SINAPI, data base Agosto de 2019 e ou preços de mercado, onde couber distribuídos ao longo do tempo segundo as hipóteses de implantação. 
Adotou-se um percentual de 18,81% de eventuais (perdas) sobre o custo de materiais e 29,9% de BDI (custos indiretos) sobre os serviços. Apresenta-se a seguir a planilha orçamentária das unidades que compõem o sistema proposto, contendo o resumo geral e o orçamento.

7.1 PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

A Planilha Orçamentária encontra-se na pasta “3 PLANILHA ORÇAMENTÁRIA”: 
7.1.1 PLANILHA DE SERVIÇOS 
7.1.2 PLANILHA DE MATERIAIS 
7.1.3 COMPOSIÇÃO DE CUSTOS 
7.1.4 CÁLCULO DE BDI
7.1.5 QUADRO RESUMO 
7.1.6 COTAÇÕES 
7.1.6.1 Clorador 
7.1.6.2 Quadro de comando de motor 
7.1.5.3 Reservatório 

7.2 CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 

A Composição Analítica dos Custos encontra-se na pasta “4 CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO”. 

7.3 ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS, OBRAS E SERVIÇOS 

7.3.1 OBJETIVO 

A presente especificação tem por objeto a implantação das unidades do Sistema de Abastecimento de Água da Comunidade Santa Luzia, pertencente ao município de São João da Lagoa/MG. 

7.3.2 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

7.3.2.1 Os serviços projetados e especificados serão executados em obediência as normas da Associação Brasileira de Norma Técnicas - ABNT relacionadas com os serviços a serem executados; 

7.3.2.2 As Obras e Serviços constantes dos projetos especificados serão executados em obediência aos documentos: Regulamentação de Preços e Critérios de Medição; normas relacionadas com o projeto e as da ABNT. Sem perder de vista a liberação da Fiscalização através de Ordens de Serviços; 

7.3.2.3 A Empreiteira é responsável pelo fornecimento e instalação do Canteiro de Obras, cujo custo já está incluso nos preços unitários e/ou BDI; 

7.3.2.4 É de responsabilidade da Empreiteira o fornecimento eventual de móveis e equipamentos de escritório, com quantidades e especificações definidas pelo projeto, para utilização durante a vigência do contrato, na unidade de fiscalização desta Empresa; 

7.3.2.5 A Fiscalização efetuará controles que considerar oportunos, tanto para constatar a exata aplicação das normas, especificação e qualidade de materiais, quanto para verificar dimensões e resistência dos materiais, adoção de providências técnicas adequadas para a execução de obra e outros, sem ônus ao contratante; 

7.3.2.6 Fazem também parte integrante deste documento as recomendações Escritas da Fiscalização; 

7.3.2.7 A Empreiteira deverá manter todos os seus servidores devidamente uniformizados e com os necessários equipamentos de segurança. Os uniformes terão gravados a sigla ou nome da firma prestadora dos serviços; 

7.3.2.8 São de responsabilidade da Empreiteira a aquisição e armazenamento dos materiais referentes ao projeto; 

7.3.2.9 A Empreiteira deverá manter na obra durante o período contratual, um Engenheiro credenciado para execução e gerenciamento da obra, sendo de sua responsabilidade todo o ônus para tal fim (salário, encargos sociais, alimentação, moradia); 

7.3.2.10 Todos os impostos, taxas, tarifas, encargos sociais, sejam Federais, Estaduais ou Municipais, que incidam direta ou indiretamente sobre os serviços aqui especificados, correrão por conta única e exclusiva da Empreiteira; 

7.3.2.11 A Empreiteira deverá ter os equipamentos mínimos necessários para o bom desenvolvimento dos serviços; 

7.3.2.12 É de responsabilidade da Empreiteira as devidas providências relativas ao fornecimento, instalação, movimentação e manutenção de tapumes, cones de sinalização, placas de obras e todos os procedimentos necessários ao atendimento das posturas Municipais, Estaduais e Federais relativas a trânsito e segurança no trabalho.

São João da Lagoa (MG), Julho de 2021.



image1.png
M Entraca (310) - juniamarisa2@g: X | M Entrada - engenhariagi@gmailc X | ¥ Mapa rodovidrio X ¥ Semtitulo-l X @ Mapa Rodoviério de Minas Gera' X | +

C @ Inseguro | deermg.gov.br/mapa intemet/download/poster_2017.pdf

[ de Wing

K\ O; lourd
cyantin® (16) e o(lograd

Aparecida

S & Wuquem L

o

o [Morrinhos
Q19 22

®

ofSanta Rosa J CanaBrava
SVelozlandia o delina
il anordnica
Minas

"o
OEmidinha Vlla Nova
de MinasoY

7 {Prandisco &
L s @
o 8¢ Siata 3 9

Asitdes
35 Ba(l

30 Congonhas|
X O a0 oo D oelados -
RO ) v T o\, | P
@ Vereda ‘”
A on‘}eles s dos Morais ]
Ibiai A%y da Vereda . tJuramento Botumiri
0 otumirim
3 3 Iaucl\andra 2
S
Z Pires e
Yoo 5 { Albugderque 2 @ %
Vermelho
Lagoa dos Patosy o
m >
2 o\ " 4
% Gapio g
(0 Sentinelary
o = (365) Claro dos
&
s S = Pogdes _
) [
(] < &
\ O CMorinhos
,s

Francisco Dumont G

()

Ganias
Reunidas

Buriti £
Grande

Olhos D'Agua
O]

Sitio

e
s fgiein

‘ b





